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O OCCIDENTE 
      

  

Deitemos 
tristeza, por esse anno extincio, e fa 
voto fetwbaoao de preco por este hovo ano para 
o resgate de quantos erros é quantas macu 
attontam e para uma afirmação maior dos nossos 
progressos & do nosso prestigio, no convivio das 
frações cultas do mundo. Passou o tempo dos profetas de longas barbas 
de neve e dos mágicos adivinhos, que fingiam ler 
nas estrellas os destinos dos homens « das na- 
ões O futuro dos povos f 
ma que as circunstan só 08 homens teem de resolver, Foram para a 
areheologia dos embustes romanescos e das pro- 
sapias devancadoras às estrellas de propício ou de 
funesto agouro e enrudilharam-e na farrapagem 
das bobices humanas às tunicas brancas das sybil 
Jas e as barbaças de estbpa dos astrologos. 

“Tudo hoje se calcula é reduz a formulas posi- 
tivas e no problema do futuro dos povos, com- 

dor, entram leis e cle- 
Experimenta 

5 as Observações registadas nas estatist 
“os seus adiantamentos ou das suas defidencias, 
em todas as manifestações que constituem a ci- 
ilização e o poder moral e material dos povos. 

Vejamos sucintamente o que para nós houve de 
e honroso ou de opressivo é desconsolador no 

anno que findou, E pela sinthese da situaçã 
que ficamos, dos erros e dos esmorecimentos, das. 
Cousas proficuas que passam para este novo anno, 
não será dificil a estimativa do engrandecimento 
materia & moral que será possivel aleançarse & menos áinda, à previsão dos perigos capitães que 
podem afrontar a honra do pai, retardarahe os 
progressos, comprometerlhe o objectivo histórico 
“e potencia colonial, arrastabo na levada dos des 
varios para uma derrocada sem remedio. 

Não seria justo dizer-se que foi absolutamente 
ésteril e funesto o anho que acabou, nem para.os 
progressos. materiaes da nação, nem para o seu 
desenvolvimento colonial, 

Mas, desgraçadamente, os melhoramentos fo 
ram mesquinhos em face do muito mais que se 
podia. fazer, se os erros e os escandalos de ha 
Jargos anmos não fossem loucamente agravados 
pelos de agora, numa incontrição de processos 
que faz estsorecer e n'uma indiferença bizantina 
que faz médo, Construiram-se mais alguns kilometros de ca- 
iminhos, de ferro, abriramise mais algumas esco- 
Jas, melhorou à iniciativa individual alguns ramos 
da actividade nacional, mas alguns destes adian- 
tamentos em proporções minimas, urna desespe- 
adora exiguidade em relação ao que faia, é tudo. 
isto tocado pela sombra enorme do quesetem feito 
errado é mau, tudo isso deprimido pelas questõ 
imensamente “graves. que sera, possivel resolver, que era dever remediar, € ficaram de parte, 
mma. incomprehensão ou n/um adiamento sem 
justificação e sem atenuante E rcalentador o desenvolvimento das nossas. 
pessessõs africanas e dia a dia se manifestam 
li riquezas naturaes, assombrosas, que uma lon- 
Euissima imeria « um triste alheamênto da nossa 
tarefa histórica tinham deixado desaproveitadas é até desconhecidas. A metropole vivêra absorvi. 
da, enredadi na Cries o na cholra da poli 

Acordouse tarde para reatar a tradição que- 
brada, acordowso aos empurrões da cúbica es. 
itangéira, a descobrir sertões, que Os nossos já 
tinham descoberto havia trezentos annos, e à de- 
munciar riquezas, que 0s peonciros. portuguêses. 
haviam revelado seculos antes, mas acordouse é 
alguma coisa se tem feito de glorioso e util, que 
Seria iniquidade esquecer. Pouco ainda e com o perigo possivel da coope- 

ação estrangeira, Não, lhe. podemos rejeitar o 
auídlio, não lhe devemos fechar o campo vast 
imo onde 0 su ur & 0 ses intereses podem 

engrandecer os nossos; mas era preciso vigialos, conte os dentro dos mósios direitos, evitar a des 
este mais qm problema perigoso que passa 

pera O ovo amo com & ef assustador das 
linanças, com o deficit tristissimo das escolas pri 
maias, com a vergonha internacional de quatro 
tpilhões de analfabetos, com as crises conjugadas 
da agricultura, e da industria, com o problema 
atormentado do prletaiad, que gem sequer se 
te ar 

     
  

  

  

   

  

        

  

  

    
  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

        ou simplif 
Tem-se melhorado as condições da defeza do: 
iz, eimbora. de guerra esteja ainda. 

Numa pobreza material desconsoladora ; não so- 

  

  

  

      
mos nem para à civlisação mem para a istoria a 
056 nivel intellectual da colectividade subi talvês, mas o nível moral, pela austeridade dos 
costumes e pelas susceprbilidades das conseien- cine, vas iram abaixamento assustador 1 o etamos a ver os partos; estamos à ser o pais. Nem pertence & indole destas chronicas debeniminar responsabilidades. e, menos ainda, scutr pessoas e agrupamentos políticos. 

pará remorso ou para Consoo, o Dem ou 0 mi que tem feto ao seu pais Coho eta Portugal neste novo anno? A res 
posta” podia: encher às paginas de um volumoso 
Foro e'póde resumir se em poucas dezenas de - 
nt 

  

  

   
  

     

  

  

    

  

  

  Entra com a sua historia e a sua lingua, agora 
mais conhecidas é mais justamente apreciadas do 
que ha um seculo: n/umas condições de política 
internacional, como ainda não teve, depois que 
perdeu à sua categoria de grande potencia no 
mundo, Gom as apiídoes fundamentaes da sta 
Taça à representarem, uma grande esperança 
com às suas, qualidades de coragem é os seus 
sentimentos de patriotismo à representarem uma 
Torç É pelo territorio uma das primeiras entre as 
nações. pequenas, é pela lingua, na expansibili- 
dade que, lhe dio o Brazil e à Aírica, uma das 
que há de tornar-se mais conhecida no mundo 
commercial, é pela. grandeza do sou imperio ul. 
tramarino, ainda maior que duas vezes 0s ter 
torios juntos da Hespanha c da França, uma das 
maiores potencias, Como pela grandes da sua 
historia será sempre uma das mais brilhantes nos 
fastos humanos. Por tradição, pela uberdade do solo e pela do: 
gúra do clima, um país de agricultores principal. 
mente, á espera de uma successão de esforços 
que à tornem uma prospera nação agricola, sem 
precisar dos productos do solo estrangeiro. 

Pelas apridões de assimilação e de trabalho, 
um povo, ainda na aprendizagem das grandes in 
dustrias, mas à reclamar 0 impulso de um 
ciativa dirigente e de uma eficaz cooperação, que 
o Jevem à encher com os seus artefactos o mer- 
cado vastissimo que tem dentro dos limites dos seus domínios africanos e póde encontrar nas vas- 
idões d'uma nação americana, filha da sua aven- 

“de marinheiro é da sua obra prima de 
colonisador. ela historia é pelo sangue, com os seus intre- pidos marinheiros á espera de uma esquadra 
Som os seus admiraveis soldados para lhe susten- 
tarem a bandeira, assegurando he a reciproci- 
dade de cooperação dentro de qualquer aliança 
potente. Nem absolutamente um desconhecido da grande 
arte, mem na Europa um hospede obscuro da 

e das literaturas culta geographica é o pais cuja coope: 
ração mais póde convir & par e aos destinos da 
Hespanha, Como pelos seus portos, pelos seus 
marés, pelos extentos dominios ultramarinos, é a 
nação de mais essencial importancia estrategia 
para a Grã Bretanha, cuja alliança parece firme 
é honrosa. 

Mao, om este elementos de sida e estas ot 
gens de força, com taes fontes de prosperidade é 
túimanhas perspectivas de um largo futuro, uma. 
atmosplera partidaria que tudo envenena, uma 
ciurrada. corruptora que tudo alaga; idénes da. 
nação. obscurecidos pelos erros dos dirigentes, 
o tempo à desbaratar se nas baixas comedia de 
alopinagem, a alma da patria num esmore 

ento de receios pelo dia de amanhã, a voragem 
Judosa dos, desperdícios a indicar sinitramente 
onde tudo isto se póde afogar. Na contingencia 
de acabar falida uma nação que, em oito seculos, 
nenhum poder estranho poude matar. 

Ear d6 é ainda era tempo de temar outro cas 
minho, DÁ repellões de desespero e de magia, € 
ainda. tudo isso, que é uma grande promessa, 
duma origem de” força, uma afirmação de viva 
se podia salvar pela contricção ou pela repuls 
deatro de um movimento resorgidor da alina na 
cional, Novo amno | que sejas para nós um anno bom, 
de honesto resgate é de realentadora emenda, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

João Pauencio, 

   IRO DE MAFRA O MOS 

INTERIOR DA EGRESA 
Abrindo. com este numero o xxx volume do 

Ocemire, escolhemos para ilustrar a sua pri 
meira pagina, entre 0s grandes monumentos na- 
clonaes, O magestoso Paço Monastico de Maíra, 
destacando delle a vista interior da egreja, que 
bem se páde considerar um modelo da arquit 
tura da Renascença, e que foi uma escola de art 
no seculo xvit, porventura a mais importante, 
donde sabiu grande numero, senão todos, os ar. 
stas mais habilitados na arquitet 
ura e na pintura que depois disseminaram suas 
obras pelo país. 

Foi esta, sem duvida, à maior utilidade que de- 
rivou. da dispendiosa “e magificente obra do 
DO Jogo V, Que quiz rivais com à Escura, é 
só isto. poderá atenuar o capricho daquelle m 
arca em empregar nella o ele de vinte mi 
contos, quando o país precisava de estradas que 
não nho, e o porto de Lisboa se encontrava 
como Des o criara, não obstante haver já ao 
tempo um peojeto para o construir, e quantas 
mais obras Davi a faver. o 

No volume xvi do Occibixrk à pagi 
seguintes, tratou-se largamente deste monumento 
em que, sob o titulo Paços Monasticos de Mafra, 
o nosso antigo colaborador sr, dr. Alberto el: 
les, aqui, bublicou umas cartas do italiano José 
Barettl, devidamente comentadas. 

Apresentando hoje a nossos leitores a 
terior da cgreja, à esta nos cingiremos em bre 

has descritivas que à gravura melhor com 

  

  

  

      

      

  

        

  

    

    
   

    
       
    

  

       
    
      
        
    

       
          
        

     

     

   

    

    
    

    
    

  

    
     

    

    
  

  

  

     

  

  

      

  

  
  

  

    
“la a admiração de quantos a visitam, pela grandiosidade e magestoso de seu nspéto, sur. rendendo macionaes e estrangeiros, como aura 

Brendeu Bare, Racaynoky, Byron, Beckford e 
santos mais, que dela se ocuparam em seus es- 
dios Dastará citar Raczynski que, na ava obra Le arts en. Portugal, descreve assim o interior da. egreja. O Tetabolo do altar mór, que representa Santo san adorando a Virgem, pinara do eclo “um bo quadro (de revisan); porém o So. dos los relevo em, armor bravo) que decoram os demais altares, está longe dese 
dlassico, Comtudo a vista interior da egrejafórma um conjuncto harmonioso. de. proporções e de 
cbres. ão simples quanto rica apresenta com 
pleia unidade: é um modelo de arquitetura, Não Ze ecomra confusão de ideia nem anacsoniamos é não os tem e se 0 progresso não chegar a Ilha de sor Dé até cab” 'Os maimores de que é revestida, sodos ex. trahidos de pedieiras dlo concelho de Lintra, pro ram a Deckford estas palavras: «Nunca obsera vei um Conj de formosa mármores como à que resplandecia por cima, abaixo e em redor de nôs: o pavimento, a abobada, à cupula e até O lamtérnin. do “remate são forrádos dos. mesmos preciosos e duraveis materines: rosas e grinaldas lie paimas de marmore mi primorosamente la 
vradas, enriquecem todas as partes do cai Nunca vi, capitis corinthios melhor modelados, nem escudos com maior preto  cogenho do ue 0s das columns que sustentam à nave 
A Lord Byron, em cartas a sua mão referindo-se a, este monumento, diz: «A grandera de Mala é Prodigiosa compreende um palacio, um convento é uma exroja soberbissima. Os seis org mais bélos que temos visto, quanto à decorações. Não os audios locar, ias dlsseragnos que a vozes correspondiam do esplendor da férma. “Nem menos de sessenta e duas estatas Colos snes de finos marmores, vindas algumas de I decoram “a fachada, o vestibuo e o interior da 
egreja Fechando a capela do Santisimo tem uns cane célos enormes, de ferro, com dourados de primo. rosa. execução, O mesmo se póde dizer de uns 
cntintes tocheiros em bronze, tambem com dou rados que se vêem no crúsciro para à capéla 
o dr di depende di inalmente, todas as dependencias da egreja 
ão “destoam da grandtsa desta, gem da belfsa de ias decoraçõe: Deve se, porém, observar, que o tamanho da. ejgreja não está eim harmonia com à grandiosi ide” geral de todo o edifício, mas este defeito plicasse pela raeão do projeto ter passado por irês. múodilcações no sentido. de se. ampliar 0 edihcio, que primeiro era destinado à um nz mero Mmitado de monasticos e. por im à uns 
tresentos, além dos aposentos reacs. 
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O NOVO MINISTERIO 

O ministerio presidido pelo sr. conselheiro Fer- do, Amaral, que tão patriotica quanto des. 
ambiciosamente aceitara o encargo de o formar, 
algumas horas depois da horciveltagodia de 1 de 
fevereiro de 1908, no momento em que os conse- 
Iheiros de estado e os denominados marechaes 
dos pardos hesitavam & Se escusaram a tomar O 
espinhoso encargo, apresentou, nos ultimos dias. 
de desenbro, a sua demissão a Ii motivada 
pela falta de apoio de uma parte do partido re- 
Henerador fiel do seu chefe, 0 sr. conselheiro Ju. 
hio de Vilhena, que insistia pela sahida do poder 
dos srs. conselheiros Campos Henriques e Wen- 
cestau de Lima, respétivamente ministros da jus- 
tiça é dos estrangeiros. 

1Rei aceitou a demissão pedida pelo ilustre 
presidente do conselho, que assim tão despren 
didamente deixava o poder, e consultando o Con- 
selho de Estado, foi este de parecer que devia 
continuar um governo de concentração. 

Neste sentido El-Rei chamou ão paço 0 sr. con. 
solheiro Veiga Beirão, encarregando-o de formar 

deste antigo mibis- 
cabo de tres dias em- 

pregados em conferencias e consultas com varias 
Satidades polca, para se desempenhar da bon. 

sa Comissão, que por fim foi depôr nas mãos 
de ElRei, de R : 
Chamou depois El-Rei o sr. conselheiro Anto: 

jo de Azevedo e ainda o sr. conselheiro Sebas ião Telles, que da mesma fórma não organisa- 
tam governo, tendo o primeiro logo declinado o honroso encargo: 
Or lim o monarca convido or. Campos Hen. 
riques a formar governo, convite à que o antigo. 
ministro da. justiça acedeu e, mais feliz que os 
Seus predecessores, conseguiu organisar um novo 
gabinete, embora Composto com parte dos mínis- 
tros demissionarios, mas presidido por sua ex. 
que a não ser esta circunstancia, poderiamos clia- mar antes uma recomposição. 

Assim, 0 novo ministerio, ficou organisado no dia 25 de dezembro, da seguinte fórma 
onselheiro Arthur Alberto de Campos Henri 

ques, presidente do conselho e ministro do ren 
conselheiro D. João de Alarcão, ministro da jus 
tiça; conselheiro Manuel Alonso Espregueira, ministro da fazenda; conselheiro General Sebas- 

Telles, ministro da guerra; conselheiro An- 
tonio Cabral, ministro da marinha e ultramar ; 
conselheiro Wenceslau de Lima, ministro dos. 
estrangeiros « conselheiro D. Luiz de Castro, mi 
nistro das obras publicas, comercio, industria, e 
actor 
GANO. actual ministerio fica representado o par 
tido progressista por quatro de seus membros, 3º5, conselheiros Espregueira, Sebastião Telles, Antonio Cabral e D. João de Alarcão e o par- tido regenerador pelos srs. conselheiros Campos 
Henriques, Wenceslau de Lima e D. Luiz de 
astro, que tem sido deputado por este partido, mas com certa independencia 

aros agora recondusidos 
sato, não repeliremos suas no lographicas que ainda não ha um anno es. Srevemos à paginas jo do xx volume desta re. Yista, de 10 de fevereiro de 1908, sendo certo que 
anormaes que à politica portu 

atravessando, não permi- tiu ao seu governo decretar medidas reconstiuin- tos da administração do pafs, aquelas de que elle mais precisa. Não deixaremos comtudo de mencionar o tratado de comercio que 0 sr; con selheiro Wenceslau de Lima conseguiu rea com a Alemanha, e que Seguramente representa. tm alto serviço prestado ao país, que tanto pode: Tá lucrar com elle, quanto engrandece e distin- 
gue o ministro que o realisou, 

Dos sis, conselheiros D. João de Alarcão o Antonio Cabral, tambem o Oecibere publicou auas hotas biogralicas quando, formaram parte “la tltima situação progressista que deixou o po- 
ls eim março de 1900, a “qual foi ministro da Jimi op obras publicas o se 

O st. D. Luis de Castro é que pela primeira 
Yee entra nos conselhos da corda, o que, cmfim, 
Já de ha tempos vinha indicado, não só por ser “im parlamentar dos mais distintos, como ainda. Pelos seus importantes trabalhos sobre economia agricola, que revelam aturado estudo e melhor Tesolução. o que o indicava naturalmente para a pasta que lhe foi agora confiada e sobre a qual Vende graves questões da agricultura porta esperam solução 

politica dê ao novo ministro tempo de 

  

   

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

    
  

  

  

   
  

  

  
  

  

  

     

    

  

   
    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

as resolver, para o que lhe n 
“boa vontáde de ser util ão p 

Notas biograficas podémos recolher as seguin- 
tes O sr, D. Luiz de Castro, nasceu a7 de julho de 
1868, ilho dos srs. condes de Nova Gôa D. Luiz 
Caetano de Castro Almeida Pimentel de Sequeira 
« D. Virginia Folque. E diplomado com o curso. 
de agronomia, de que fez uma brilhante diseria 
ção Inaugural sobre À produção cavalar portu- 
guêsa e o seu mellioramento. que. imprimiu. 
Actualmente é lente do Instituto de Agronomia é 
Veterinaria, e à estes estudos se tem dedicado, 
publicando “varios trabalhos de que mencionare: 
mos os seguintes: Ilantações definitivas e cul- 
tura da vinha, que apresentou ao primeiro con 
gresso vinicola; Produção é cultura do trigo em 
Portugal; O n 
agricultura pratica » O movimento associativo rá 
ral; Cronicas agricolas; Le Portugal au point 

icole, em que colaborou largamente é 
ção dirigi, destinada á Esposição de 

Paris. de 1900. São numerosas as conferencias 
que tem feto sobre, assuntos de economia agri- 
Cola, na Real Associação de Agricultura Portu- 
guêsa, e noutras, como a que fez, em 1904, no. 
Balacio de Cristal do Porto, a pedido da comis- 
são organisadora da Exposição Agricola al rea- 
lisada. Foi um dos promotores mais entusiastas dos 
congressos vinicolas reunidos em Lis 
nos de 1895 € 1900, é em 1907 foi por sua conta. 
ao grande congresso agricola de Vienna de Ais- 
tria, onde representou condignamente Portugal. 

Tia pouco ainda, esteve em Roma como dele 
gado de Portugal no Instituto Internacional de. 
Agricultura, e no regresso, vindo por Paris, ali 
fez uma brilhante comunicação á Sociedade Na: 
cional de Agricultura. sobre o desenvolvimento. 
do principio associativo em Portugal, assim como 
sobre o estado financeiro do pdis, demonstrando 

E is, 0 aumento” 
tos públicos das cond 

cas, para o que concorrem a celebrar 
ção de tratados de comercio, como o ultimamente 
celebrado com a Alemanha é à li desobro taxas 
aprovada pelo parlamento português, de que o 
St D. Luiz de Castro foi relator, e cujos Denei 
cos resultados já se estão sentindo. 
Uma boa parte da imprensa de Paris se referiu 

a, esta comunicação do lustre professor e depur 
do português, que assim procurou com funda 
raudes levantar nossos Caeitos já tora 

A agricultura portuguêsa, principalmente, rez 
cabeu Som alvoroço. 6 novô ministro das obras 
publicas, porque bem sabe quanto elle vale 
quianto, lhe deve pelos bons ofícios que lhe tem 
prestado, encontrando o sempre na brecha para 
à defender em todas às suas pretenções justas 
Como testemunho da grande consideração que 

tem pelo sr, D. Luiz de Castro, os agricultores. 
do Sul, ofereceramlhe hontem um banquete no 
Hotel Central, a que concorreram 100 subscrito 
res é em que 0 novo ministro das obras publicas, 
comercio é agricultura, foi alvo de vivas demons. 
irações de simpatia e de apreço em que é tido, 
muito especialmente, por esta importante classe. 
Quem escreve estas linhas ha muito que profe- 

sisára ao sr. D. Luis de Castro o alto cargo pu. 
blico que foi agora chamado a desempenhar, 
xe mais não diz das grandes qualidades do novo 

tro, é para que não vá o clogio ser tomado. 
conta” da: velha amisade que, desde os seus 

tempos de ainda estudante, lhe vem dedicando. 

-— 
OS TERREMOTOS DA SICILIA E CALABRIA 

ta capacidade. 
  

  

  

    

   
   

   
  

  

  

  

  

    

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

O anno de 1908 não quiz terminar o set per. 
curso no tempo sem deixar bem assinalada sua. 
passagem com um desses cataclismos que, feliz 
Tente para a humanidade, só sucedem de secu 
los. em seculos, mas que ficam fundamente gr: 
vados no coração das gerações sobreviventes, ta 
são os terriveis efeitos que produzem 

Ha cento e cincoentá e tres annos sofreu Lis 

  

  

    
  

“boa um desses cataclismos, como já havia sofrido. 
outros em seculos anteriores e ainda hoje é re- 
cordado com horror o terremoto de 1755. 

é oito annos depois, em 1783, sucedia 
lia um cataclismo egual que arrasou a 

Messina e Reggio e de envolta com estas, mais. 
trezentas e vinte cidades e aldeias, das. 
é setenta e cinco que então existiam, fi 
que escaparam muito arruinadas, 

Reconstruiu-se a Sicilia, como se reconstruin 
Lisboa, 

   

  

  

indicato agricola ; Rudimentos de 

  

Sicilia, a antiga Sinaeia ou Trinacio, a mai 
das ilhas do Mediterranco «o sul da alia c hoje 
formando parte do reino falinno, surgiu dás rui 
nas tanto ou mais grandiosa do que fôra, é, prin. 
cipalmente Messina levantou se uma cidade ex- 
plendida em seus edifícios, devidamente fortifica. 
da para defeia do seu estrito que a separa do 
contem da Tala, E 

A ilha é em forma triangular, cujos vertices 
ão os cabos Boco, a deste, 0 Passaro, à ui 

o, à nordeste: Compõe-se de seis provi 
Catânia, Messina, Girgente, Syracusa, Tra 

pari e Palero, que é à capital. 
O solo da Sidi, de natureza vulcanica, émon. 

tanhoso e a pouca distancia da costa segue uma 
cordilheira de montanhas denominadas Neptuni- 
nas que, se devide em montes Pelose e Este 
mtos Nerodes à Oeste, O ae clima é muito 
temperado, e o solo tão fertelisimo, que os anti 
os a consideravam o celeiro de Roma. 

Vizinha dos dois “grandes vulcões, Etena 
Stromboli, tem sido em todos os tempos sujeita 
à grandes convulsões do seu solo, registrando-se, 
Principalmente, as dos annos de 1754, 1765, 1771, 
não, 1785, 1792, 1809, 1812, 1865 e ainda em 
1905, que o Oceinexre registrou no volume da. 
quelie anno. 

O terremoto agora sucedido não foi acaso jn- 
ferior do de 1784, é uma testemunha presencial, 
o comandante Mariensen, que em à noite de 27, 
de dezembro enena no port de Messina com 6 
vapor dinamarqués Broberg, conta como princi- 
ida horrorosa catastrofes” 

  

  

      

  

    

    

  

  

«Ogre da meia noite estava terminado todo o trabalho à bordo. O tempo era bom e no porto não havia à menor rosa. “Dormi cu ha algumas horas, quando um 
brásco estremecimento do mávio mé lançou abai 
xo'da cama, É" claro que naquele primeiro mo- 
Tento não pude sequer idealizar o que se passava. 
cm vota de in del apenas que he maguial- 
mente para o relogio, que. acusava: cinco horis E cintaie dois minutos da manhã “Como ao. primeiro abalo se seguissem outros 

ne À presa e subi á ponte. “Quando “li cheguei nada. pude, à principio, A atmosfera era opaca, asfilante, em “le uma fina poeira espalha 

  

  

   

  

    

      

   

  

“gente aqueles. 
deram ao meu appelo, não podiam distingue me 
densa, o “Os estremeci sob nós se davam 
tinha subitamente se quebravam de encontro À proa do Broberk. 
Por'im, depois dalguns instantes que me ceram estraordinariamente longos, pude certificar me do que se passava. “Olhando para Messina, vi à cidade em cham 
más e a malor parte das casas destruídas pelos. tremores de terra, Os caes, essas soberbas Obras 

«Por toda à parte se via gente a correr, a des- peito do perigo que ofereciam às casas em cone Vinte desmoronâmentos. De terra, chegava dos 
ossos ouvidos um lugubre mmor de queixumes, sopas e imprecações : 

n fortemente teinido' dos abalos podenvos então vêr 
grandiosidade do cataclimo. A cidade a desapparecido e os edificios que haviam re- 

sístido ao terremoto eram devorados pelo fogo. “Durante todo o dia de segunda feira, homens, mulheres e creanças, vieram pedir-me asilo. E 
bagruei cento e onto infelizes, alguns dos quaes 
gravemente feridos. Recebi-os e trateios o melhor que pude. clhflimente, post, os meus meios de so: 

fugiúvos e vindo depois para Alger» 

  

  

     

  

  

  

    

    

   

  

  

  

      

    

  Esta simples descrição dispensa-nos de aqu 
repetirmos o que a impressa diaria todos os d 
vem publicando em telegramas, que horror 
pelas cenas lancinantes que dizem ter-se ali pas- 
sado, e que demais sensibilisam o publico, para. 
que novamente as vamos descrever. 

Bastará saber que o numero de vitimas se ele, 
va à 165:900, conforme o que até agora está apu- 
tado, e de 65 o de povoações arrazadas. Ent 
tanta cada dia vão chegando noticias que. 
ora aumentam ora deminuem estes numeros, com 
o apatecimento de pessoas quo so julgava terem 

  

  

     



O NOVO MINISTERIO 

  

Campos Hextaques Gusenas. SenasriÃo Triues 
Presidente do Conselho e ministro do Reino Ministro da Guerra 

    

WeNGESLAU DE LINA D. João DE ALAncão Axtonio Canrá. D: Luiz pe Castro 
Ministro dos Estrangeiros Ministro da Justiça Aimistro da Marinha Aimistro das Obras Publicas 

Os Terremotos da Sicilia e Calabria 

  

     
         O PORTO 'ATANIA ONDE O MAR SE LEVANTOU INVADINDO A CIDADE



Os Terremotos da Sicilia e Calabria 
  

    
  

  

  

        
  

  
VISTA GERAL DE MESSINA, QUE FICOU ARRASADA PELO TERREMOTO DE 48 DE DEZEMBRO 

(De fotografias)



O OCCIDENTE 
        

  O horrivel cataclismo foi registrado pelo obser 
vatorio de Coimbra no seu sismografo Milne de 
um modo muito preciso, como o comunicou o 
seu diretor st, dr, Santos Viegas, nos seguintes 
termos: 

  

  

«Desde às sete horas da noite de 27 de dezem- 
bro à haste pendular do sismogra(o mostrou se 
inquieta, forando-so essas: pequeias perturba 
ts mais frequentes as primelras quatro horas do dia 28, a partir da meia noite. Nada porém de 
extraorditaro denotavam “esses pequenos miovi 
mentos, que aliás são frequentes áqueilas horas, 
c cuja ongem não é bem Conhecida: As quatro horas e vinte e cinco mitos da madrugada 
(tempo médio de Greenyich) manifestou-se subi 
apita o peimelto abalo (órtor aa serial tudo e elevou 6m poucos segundos a seis mil: 
méiros, correspondentes. a ma inclinação. de 
(56, Este. primeiro. abalo foi logo seguido de 
dai, à intrcalos de am a doe minds dos 
quães”o mais forteise produziu ás quatro Horas e trinta «um minutos, com semiamplitude de 
deeseis milimeiros (inclinação de 416): A esta ondulação maxima seguiram se mais algumas de 
consideravel semiampltude — sete a nove milme: 
iros (82 a 27,34). A's quatro horas e quarenta “minutos nérminoi esta fase violenta do fenomeno, 
que veio à durar ão todo quinie minutos, dos 
duaes podera atiibáirse quatro minutos aos deis pimei£os abglos, considerados conio precursores, 
Eder a one minutos nos restantes, que consti 

à o páresiemo da pertarbação. 
dufante este perdodo que devem ter de pro- 

dúuido os. maiores estragos na região assolada, rosdio (do OPG RaO: A Intllnações de alga Segundos, observadas em Coimbra, corresponde: 
ram, decerto na origem inclinações muito maio. 
res, suficientes para allur e derrubar os edificios, 
e pra prod denivelaménio sli das gn dg mah, que invadindo as costas cornplêtar 
abra de destruição, do mesimo modo que succe- 
dear Lisboa de memioravel annio de 1755. Aquela fase seguiram se ainda seis a eia aba 
los deamplitade descrecente, podendo considerar. 
se terminado o iremor de terra ds cinco horas e Vinte”mindtos da manhã. Depois disso sismo 
“ao continuou inquieto durante algumas horas, 
56 velo a socegar pelas dez horas da m 

  

  

   
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

Os abalos de terra, porém, tem-se sucedido em 
spaçados dereuido entretanto, os restos de mais alguns ediicios que inda se consereavam de pé, é fazendo fugir as pessone que ainda por all se 

Além “de Messina, completamente destruida, contas Reggio de Calabria, onde Gcorrera wa icrremoto em 1905 € que ficou agora transior- mada em ruinas, Catanea foi invadida pelo mar que lhe arrasou à parte marginal, salvándo com. tido o melhor de seus ediidos mais importantes E que ficam mais para o interior da cidade: ue pad qe ai foram na Ca 
Sam Clovani eia, Caio e otras 

OUR antamn AS pula Pace, Cidndas Hnias dl des 
Vrúidas pelo testemoto: No prosinto numero apre: sentaremos a nossos Ieitores a reprodução de va ias fotografias das ruinas, o que não fazemos neste, por não terem chegado. a tempo, Emi 
Tao dg Pias aDbren ires qua de soda à pari, tem, acudido, sendo a França à nação que Primeiro al mandou dois Couracados dis con: tra tomedeiros! os primeiros aoccontos. 

   

  

  

    
  

  

  

        
  

  

   
  

  

    
    

  

QUADROS DE HESPANHA 

1 
A Rosa de Granada 

Armin priias Cher Mari 
    nte, J2l Moreno, o bandido que era senhor 

de meia serra, no mais formoso Eden de Anda- 
Jusia, era tambem a dono do coração mais bello, 
e dos olhos mais bonitos que Granada viu nãs 
cet, num dia de sol morno; como só os ha n'essa 
região, da vida e dos prazeres. Ella, era cigarreira, 

  

      

  

  

  

    
   
   

  

  

  tinha passado por Sevila, ouvira os queixumos do Guardialquivir, os soluços da Giralda os ares de Triana: quando passava pel. ria, os ho mens avrojavam ds chapens e diam: OI] ben- 

O So quente, andilus, produsira mexee corpo 
ardente e querido que leva até no fim do mundo, o querer: tã0 forte como sô elias são capazes de o 
Son lo fase dent é 
cido, erã um tapar forte at, alegro, vestindo gorosamente à andaluz e dominador da Serra Nevada até, às Baixos do rio Geni A sua vida de ático ra uma tda de aventoras al Na pedia 0 eu temperamento ardente: 
o ipa r Grami úrie DoNStos Iaveado resta tinhank vivido ias margene do rio Darro é que um dia, foram expulsos das auãs terras, porque 

lavrador rico, assim o caprichára. N SE ihinhos, fóra do/ seu logarejo, faleceram cheios de” desgostos e o rapa, Já melo homem, lançou Ge á vida aventuras, dos montes e dos carros es Caspads. Nunes matou ninguem, nunca tonboa o dos pobres, seguia uimá miaxima que sua mae lhe enstnára quando era pequenino. Mas. aii" daquele lavrador io, ou pássoa de fora que pastase ai; gem força, ttia que depôr tres 
dade, era apanagio do seu coração, no áeu lado, ninguem Unha fome, sbde ou frio, porque metade do “e alimento, métade da sua agua, & metade da sua rica manta andaluca, davá a do melhor agrado. Os seus amores com Mari, a Rasa de Grana. la, nasceram num baile, dado debaixo dum céu rocamado de estrelas, À lusa lu, do rasgo “las bandurras é da bater alegre das castanho E Moreno, descêra do ao da seria até no campestre 4 aa eegada houve um ahl de re 
pares olharam se desconfindos, à gargantas Em 
profundo! TE uma voz andalora o viva disso: «A minha cada, não dep partabar à est, pelo contra: 

Tordics, e ele, dirigindo se à Maria, disse: formosa de Granado, quer ser 

  

  

  

  

          
  

  

  

  

  
  

  
  

  

  

    

  

  

  

       

  

  

  

  

com um sorriso novo nos seus olhos negios, pronunciou nºum tom dôce: con todo el Justa arrojando se mos. braços hereulcos do Hands da Sera, desamparo clas voltas, emquanto a musica alegre tocava uma 
habanera. 2 “Ferminada a musica, bebeuse manganila ar- deram ospuros cos paresestiveram de paligue (1 foi curo/esso coloquio, porque a guitarras ft ram ouvir em pouco um bolero alegre e pro. Vocante, que arrastou os pares de novo para a dança Depuis, os pares foram de novo sentar se e El “pre, Remtpa sê ao Judo esquerdo de Maria. Por thomentos, cessou. o rio alegre da neres cas gargalhadas dos homens, «toda aquel. da' gente se deixou ficar no mais completo Jenio: 86 O guitarrista se ouvia afinando os bor: 
dies. ' sôns, foram pouco a pouco conjugando se, « passando, os dedos pelas cordas todas, disse 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  “pronto, cante quem queiras; é um rapazote ba 
ondeu: epois ahi vão     
«Por um besito, ni dos, 
ani tres, ni quatro, ni ciento, 
“la mujer no piorde nada. 
<y el hombre queda content 

  

Olé! respondeu d'um grupo alegre e boliço- 
seguidamente soaram otras vozes applau- 
o canto do rapaz, 
uma rapariga sevilhena, respondeu: 

      

  

«Si tubieras olivares. 
s fantasia, 

“el rio mayor de Espana 
“por tu puerta pasaria. 
    

  

As raparigas iram da iconia da copa, eos ho: 
rola de cn tão que Vicente, ra, se me dio fico     Moreno, disse: «Ago: 

to ei,» “Todos applaud      

(1) De namoro, 

  

ram alirmativamente e levantando-s, pediu a gui 
“ease um silencio profundo. Parecia que todos vel corações tam desappareido, ou ca 

m lana 1déa companhia pelos seguinte 

  

   

«Tu labios son cualtclavel 
«por las abejas picado 
«y tus hojos como el sol 
“cuando está medio nublado. 

  

Seguiu tocando e olhando pará o idolo do seu 
amor, mordow nervosamente os beiços e conti 

«Yo me mueto. .. y no se como, 
“mi dolor és. ., no se qué, 

sanaré. .. bien sé cuando 
me cura... quiem yo sé»    

  

E 0 éco ja perder-se lá lonige na serrania, como. 
uma guajira sentida d'um presidiario. E antes. 
que alguem dissesse que morria pelo cantador, 
elle novamente pediu” silencio o a sua garganta. 
suplicou ao coração de Maria: 

  

  

<A la mar van á parar, 
“Maria, todo los rio 
=y alli se van á juntar 
“tus amores con los mios,» 

  

  

E antos que elle terminasse, ella, não podendo, 
já com à chama que a devorava, cantou uma co- 
pla ardente, onde ia decérto um coração enamo: 
rado e que dizia assim: 

  

     

«Moreno pintan á Christo, 
«moreno à la Magdalena, 
“moreno es el bien que adoro, 
«Viva Ja gente morena lo 

  

mas soaram alegremente, os ditos baixi- 
nhos diriam secretos, que todos adivinhavam, os 
ofês, succedoram se, às encomios á cantadora, fo- 
ram intensos, e o Moreno, o Bandoleiro, com os 
olhos brilhantes, e um sorriso esperançoso nos la- 

ara cantar pela nltima vês, 
porque os. la madrugada depressa che 
riam, e fazendo gemer as cordas da guitarra, cá 

  

  

  
  

     

  

«Como soy contrabandi 
<y dia no te poedo ver, 

a (4 si seram negras 
s horas de mi querer!» 

      

As gargantas emmudeceram opprimidas por 
“uma dôr que às torturava, é os olhares, foram to 
dos para o rosta de Maria, que ficou com 0 coração 
mais pequenino que únta clnmita. Vicente, entregou 
à guitarra, fumou um cigarro é d'ahi a instantes, 
despediu-se amavelmente de todos. Quando che: 
gou à vês a Maria, fallou lhe baixinho ao ouvido, 
Deijoulhe a mão, os seus olhos fallaram-se com. 

môr e carinho, montou no seu cavallo arabe. 
ornado com bom gosto é riqueza, desaparecendo, 
pela estrada branca de Lanjarón, cantando, 
trote do seu cavallo, uma gruajira sentida. 

  

  

  

       
  

  

“Mas no Mores, vida mia, que qu amo te entristece, que cuando lloras parece 
que ia clara luz de “se vuelve noche sombria, 
“que se cubre el horizonte 
“de nieblas, y que en cl monte 
“en vez de Canto sonoro. 
“& saudades viertem Moro “los tupiales y el sinsonte» 

  

  

Maria, levou o lenço aos olhos para suster as. 
lagrimas e os soluços, e com a sabida do Band 
leiro, deuse por terminada a festa, Os grupos 
foram-se affastando. Maria veio para Granada 
afum carro com mais vesinhos e as tintas do céu, 
foram pouco a pouco delvindo-se, Às estrellas. 
sumiam-se, Apollo, annunciava a sua entrada de 
triumpho é para os lados da Serra Nevada vinha. 
rompendo o di 

(Continiia) 

  

  

  

Vistruna Lenita Aunanris. 

 



  

O OCCIDENTE, 

  

Grande Hotel Duas Nações 

Em cada dia, Lisboa, vãc se não 
só embelesando com suas novas é am. 
plas avenidas, por onde se levantam 
magníficas construcções modernas de 
caprichosa arquitetura, como ainda à 
propria baixa, essa parte da cidade de 
edificações pombalina, severas e úni- 

ma. e vae tomando 
com grandiosos estabes 

ue a vão pondo a par das 
grandes capitães da Europa. 

Em O numero destes pôde contar-se 
o Graxoe Horia, DUAS Nações, re centemente inaugurado, em casa apro- 
priada, no. grande predio da rua da 
Victoria, qu ocupa quarteirão entr 
à rua Augusta e a dos Gorreeiros, prá 
dio que foi completamente transtor. à mado para se aplicar ão antigo Guan- 
ve Hora, Duas pertencente 
ão sr. José Marques, que 0 fez passar 
por tina, transformação radical, 
agindo todas as indicações modernas 
détadas neste, genero de estabelec mentos, e ainda aqueilas que à sua 

longa pratica lhe tem feito conhecer, 
para comodidade, conforto é goso de Seus hospedes, não cequecendo à par- 
te higienica em todas às suas insta. 
Jações e serviços, como os hoteis das 
grandes cidades, e de que Lisboa es 
tava sentindo à falta 

E” o que podémos observar na vi 
sita que fizemos ao Guaxoe Hurer, 
Duas Naçõts, à convite do seu pro: 
brictaro, o ar osé Marques, que nos acompanhou nessa visita percorrendo 
todo 0 grande edifício. f O Grant Mora Duas Naçõts ocupa cinco pavimentos, servidos por um elevador elétrico, o que facilita o acesso à todos os andares, sem ser preciso subir escadas, Todos os com- partimentos do, hotel são Muminados à luz clévica é os sobrados forrados a coniite, o que lhe dá grande con- 
forto, a E 

À vastidão deste hotel permite hos- 

  

     

  

   
  

    

  

  

  

    
     

    
   

  

     
        

  

  

  

   
  

  

  

je dem Sê quarto, todo 
periitamente. Casas de banhos (ros, quentes é 
mais pessoas, para. 

n. janel,   

  condição higi 
  

de chuva, etc, 

  

biladas com extrema 
mo. tempo simp 

le, afim dE] que acumida- 

  

  

     

go que tão descuida. 

las paredes 

tarde Sant das 

  

  

   

  

  

  

    
  

    

  

   
ênte na Marcenaria 1.º de Dezembro e h à industria nacional. 

“À situação do 
Grande Homer Duas Nações é das 

  

  

  

Vasta sala para visitas, sala de piano e sala de 

A SALA DE JANTAR DO GRANDE HOTE] 

VISTA EXTERIOR DO GRANDE HOTEL DUAS N 
NA RUA AUGUSTA E RUA DA VICTONA 

mais, compras para seus hospedes, no centro 
da cidade bai 

Banco das rei de tons ba mercio em 
   

   

proximo das casas de espéta- 
es dos caminhos de ferro, dos. 
tições publicas, dos tribunaes, 
eiros estabelecimentos de co: 

m que haja a tratar negocios, etc, 
  

    

  

DUAS 

    

comodidades é a hi 

Para maior comodidade proprietario ar, José Marque 

seio à seus hospedes. Tem ainda. empregados habilitados 

  

   

  

qualquer pas. 
  

      

n telefone, tanto para a rêde 
geral como para o serviço interno do 
hotel, 

Emfim, tudo foi previsto pelo. 
el proprietario, p 

Grande Home Duas Nações ficasse 
um estabelecimento a par dos me 
lhores lá de fóra, e que os estra 
geiros que venham nelle hospedar se, 
não sintam a menor falta. 

Atendendo & parte economica de- 
vemos ainda dizer, que a diaria pa 
os hospedes póde regular desde 18300 
à 28500 réis por pessoa, 

Folgamos de podi 

    

       
  

  

  

       

n tão importante me 
lhoramento na nos: devido 

ada iniciativa do sr, José Me 
ques, que assim abre tão bom exem 
plo para ser seguido. 

Vê-se que. não tem sido inutil o 
apelo que a Sociedade Propaganda. 
de Portugal fez à industria de hospe- 
dagem no país, o qual vae produzindo 
os seus efaitos, pois é certo que prin- 
cipia a notar.se o desenvolvimento 
dessa industria, que, infelismente, até 
ha pouco era entre nós pouco tais. 
que rudimentar. 

À industria de hospedagem é hoje 
muito complexa em todo o mundo 
cisilisado, é os que viajam pelo es- 
trangeiro” conhecem as grandes co- 
molhdades que encontram não só nos 
grandes hoteis onde se pagam eleva ds farias, mas até noi estabelac 
mentos, de “segunda e terceira ordem 
onde as pagas são mais modestas, 
sem que por isso deixem de haver as o ndispensaveis ao bem 

  

    
   
  

   

  

  

  

    

  

     

    
estar dos seus hospedes. 

As 
tanta. 

  
   

pessoas que conhecem esses hoteis, onde: 
vez se terão hospedado, melhar poderão 
yo prande progresso quê representa hoje 
bos o Guanor Hori Duas NAÇÕES, que 

rivalisa com os seus 
congeneres  estran- 
“O ar. José Mar. 
qts indo, por assim 
dizer, na vanguarda 
da “transformação por que tem de pas- 
Sar “os  estabeleci- 
mentos de hospedar 
gem em nosso pá 
bre caminho. dé 
o seu Gran 
mei DUAS Nações que, não. obstânte 
ser Um dos mais án- 
tigos desta capital e 
dos mais acredita- 
dos, não se deixou 
o “eu proprietario 
ficar indiferente ao 
grande movimento que principia à ini- 
cinr-se nesta indus- 
tria é antes quer ser 
dos primeiros a rea- 
ligar sa, justa as. 
piração da Lisboa 
moderna, embora 
pára isso tivesse de 
empregar um capi- 
tal importante. Os 
hospedes do Guam: 
pe Hovei Duas 
Nações, encontram 
nele, alem de um 
pessoal, bem educa: 
do, à extrema deli- 
cadesa é probidade 
do seu proprietario, 
ar, José Marques. 

  

  

   
  

  

  

 



O Concurso de Pobresa do «Diario de Notícias» 
  

  

Un Aspecro DA Guance Sata ONDE 
no «Dianio bx Noricias» 

ISTRIOUIÇÃO DE GENEROS OE POBES PROTEGIDOS. 

Na historia da assistencia pu- 
praz-nos registrar um fact li   

  

   quasi da     
pio pouca 

tancia teve, não tardou que se fosse. 
desenvolvendo, tanto como o Dit- rio de Notícias se ia popular: 

À distribuição de esmolas foi 
quasi tornando-se permanente, 
porque muitos eram os bemfeito- 
res que, por intermedio do Diario. 
de Nolicias, mandavam seu obolo. 
para os pobres, Pelo Natal e pela 
b di fazer 

pública, 
conside! 

estatistica que 

mpor- 

  

   

  

     

  

ravelmente, é u 
obtemos diz nos qu xa de 
Esmolas do Diario de Notícias 
distribuiu aos pobres de Lisboa 
no quinquenio d 
soma de réis, 

Mas ainda. 

      

     
       38990. é tudo. 

  

             

     

   

iu O Diario de Notícias, 
desde 1906, um Concurso de Po. 
bresa, de fórma prática para quem 

  

dl e para quem receb dos pódem concorrer Fo Eoupas Du outços qu 
em beneficio dos pobres. qu no Cineur de” Pobfésa à 1906 distribuio 438 lotes de gone ros a outros tantos pobres, rópre sentando cada lote o valor apro mado de Boo réis; de 1907, spa lotes e 360-n0 de 1908. 

  

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

      Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras 

R. do Alecrim, AH 1.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa. 

| Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 

Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHON       

Ss, 
) 

“Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypia, zincographia, 
chromotypia, ete. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba: 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita 

  

  

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
xigrte pois esta mares 

imentos em todos os estabele 
es E 

CHOCOLATE —. CAKULA 
Novo producto reconstituínte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

EJIBREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Propriefario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 

Numero tolophonico 500 
Aluga Coupés, Mylordes, Caleches, Landaus e Clarence para fedos Os serviços 

RUA DE S. BENTO, 46-LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex.ºº Sr. José Vianna 

Capas para a encadernação dos volumes d'0 OCOIDENTE: 
  

Ma capas para todos os annos   

  

| Preço da capa SOO réis, capa e encadernação L$200 réis 
  

Casa Santos Camiseiro   E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Eua do Principe, 20, 22 

SECÇÃO PE CAMISARIA 

Camisaria — 
Gravataria — 
Tuvaria : 

“Tudo o que ha de mais fino em extractos, essencias, Perfumaria — cobonates cre 
“Além diestes artigos que constituem a especialidade d'esta casa. 

encontra-se sempre o mais completo sortimento 
roupas bráncas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, Jenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete, 

EXECUTAM-SE ENXOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

colares de todas as qualidades e feítios 
cache-col e lenços de seda. 
Luvas de fabrico nacional é inglezas para senhoras, ho- 

  

LISBOA 
| 

Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos, | 
Ultimas novidades em gravatas, mantas, cache-nez, | 

  

  

Secção especial do Comissões, Cons 
Representação e commercio de Conta Proprla do Vinhos, Azeites, 

Conservas o mais generos siuilares 

  

  

“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos. 
pelos preços do custo A 

acerescidos sómente duma pequena commissão. 
  nei pa : a pin no a ha | ER 

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO PORTO, MADEIRA, COLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 

Esta secção está a cargo do socio Fernando Ereire bastante conhecido l Rio de Joneir onde esteve muto aos 

ão de fundos, recebimento de juros e dividendos 
    

 


